
Avanço forte na oferta ocorre em
função de clima favorável e elevado
avanço na área plantada

Apesar de crescimento acentuado na produção,

volumes de estoques finais e iniciais seguem com quedas

fortes quase na mesma proporção do crescimento da

oferta. O mais recente relatório semestral do USDA

trouxe importantes atualizações fundamentais sobre o

cenário de oferta e estoques da Tailândia, assim como

de exportações. De modo geral, em comentário, o USDA

indica que a elevação da produtividade nos canaviais

junto ao forte incremento da área em um contexto de

clima favorável ao desenvolvimento dos mesmos tende

a elevar a produção do país em 3 milhões de toneladas,

ou 40%, entre as temporadas 2020/21 e 2021/22.
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De modo semelhante ao que ocorre com outros

países da Ásia, como Índia e China, a demanda também

deve ter um crescimento significativo, na faixa de 20

mil toneladas, em função da elevação do consumo de

alimentos processados e também do consumo direto

da commodity. O clima favorável mencionado pelo

USDA se refere as chuvas de monção que, na

temporada 2021/22 tende a se mostra acima da média

histórica para a região.

Com o crescimento da demanda global, a Tailândia

também tende a ter uma elevação forte nas suas

exportações, na faixa de 3,14 milhões de toneladas, ou

43%, para o recorde de 10,44 milhões de toneladas na

próxima temporada internacional 2021/22 contra 7,3

milhões de toneladas da temporada imediatamente
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anterior. O detalhe é que com as exportações em alta e

a demanda interna também, o resultado deve ser queda

nos estoques.  Os estoques iniciais da safra nova 2021/

22 devem cair 2,21 milhões de toneladas, ou 29%,

saindo de 7,59 para 5,38 milhões de toneladas entre as

safras 2020/21 e 2021/22. Como a produção deve crescer

3,03 milhões de toneladas e as exportações devem

avançar 3,14 milhões de toneladas, em um cenário de

demanda interna crescendo 20 mil toneladas, os

estoques finais devem ter um desconto forte ao fim da

temporada.

Neste contexto temos estoques finais com queda

de 43%, ou 2,34 milhões de toneladas, ao passar de

5,38 para 3,04 milhões de toneladas. Porém, como os

estoques finais recuaram 2,34 milhões de toneladas e

a demanda interna avançou apenas 20 mil toneladas,

temos então uma queda de 95 pontos porcentuais na

relação Estoque/Consumo da Tai lândia, que deve
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passar de 217% para 121% entre as temporadas 2020/

21 e 2021/22.  Neste caso é sempre ter em mente que o

padrão produtivo da Tailândia é voltado a exportação e

que esta, para a safra 2021/22, tende a encontrar um novo

recorde de curto prazo, em 10,44 milhões de toneladas,

perdendo apenas para o ano de 2017/18 onde foram

embarcadas 10,90 milhões de toneladas, porém

produzidas 14,71 milhões de toneladas naquela safra.
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